
1. A síndrome de savant é consìderada um distúrbio psíquico com o qual â pessog
possui uma grande habìlidade Ìntelectual aliada a um defice de inteligênciaSs
hâbil idades savants são sempre l igadas a uma memória2xtraordinária,r'porém

com pouca compreensão do que está sendo descrito.Íncontrada em mars ou

menos uma em câda 10 pessoas com aìrtismo e em, aproximadamente, uma

em cada 2 mil com danos cerebrais ou retardamento mental,% síndrome de

Ficha de observação de documentário da NG, um cérêbro Brilhante, Ep. 2 Génio por

Acidente

savant é citada na l iteratura cieDtífica desde 1789, quando Benjamim Rush, o
' . ' / 'pai da psìquiatria ameíicana;descreveu a incrívêl habil idade de cdJ.alat de

Thomas Fuller, que de matemática sabia pouco mais do que contâr. Em 1887,

literatura cientíÍ ica, sabe-se muito mais sobre esse conjunto de habil idades .
condição rara cârâcterizada pela existência de grande talento ou habil idade,

contrastando fortemente coD,límitações que, gerâlmente, ocorrem em

no entanÌo, lohn 9ngdon Down, mais conhecido por ter identif icado 
^ ,-. i - *

síndrome de Downídescreueu 10 pessoas coíÌrâ síndromê de savant,r 'com as 4*tV--' '
quais mânteve contato ao lon8o de 30 ànos - como supeÌintendenle do iU' A4r', Y
EôÍlswood Asylum (LondresT. Langdon usou o.termo idiot savant (sâbio idiqta)* -i '  / 
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Ql inÍerìor a 25. Atualmenle, 8íaças aos ceÌca de cem casos descritos na -. , , ì /{

pessoas com OlspntÍi 40 e 70 - embora possa ser encontrado em outras comr.,.-

O que distingue os portadores da síndrome de Savant, como Ggíge e Tommy,

dos génios é a origem das suas câpacidades prodigiosas, -uma vêz que os
portadoíes de sindrome savant pgsuem uma grande habil jdade intelectual

aliada a um défìce de inteligênciaiAs habil idades savants são sempre l igadas a

uma memóriâ exlraordinária, forém com pouca compreensão do que está

sendo descrito.'Este disúrbio psíquico pode ser observado em cenos exames

feitos ao foro cerebral, como os que foram, 
"feitos 

â George. Um génio é uma
pessoâ com grande câpâcÌdade mental. Èla pode-*e manifestar por uI-l

inteler{o de primeira grandeza, ou um talento criâtivo fora do comum.

Segundo a teoria de Lewis Madison Terman, o nÍvel de Ql pelo qual alguérì1
pode ser chamado de'génio é geralmente definido como 140 oísuperior no

desvio padrão l5.O termo também se aplica 9 alguem que é um, polÍmata ou

alguém habil idoso em muitas áreas men raisr'o termop$aplicã Sm precisão a

habìlidàdes mentaìs, mais que físicas, embori seja também usado



r/coloquialmtnte parâ indicar a posse de um talento superior em qualquel
...campoi-por exemplo, diz-se que Pele toi um genìo do futebol, Michael lackson

um génio da música e da dança,ï até Gandhi um gènio dà diplomacia.-Fara
concluÌr, êsta diferença deve-se a uma defìcìênciâ mentâl que faz com que os
portadores de síDdrome de savant tenham hâbil idades em algo

espontaneamentê, já os génios-.treinam essas habil idades para serem os
? I  

-^)melhoíes. .r- U41{ | /,r/ 7 /
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3. George Widener e Íommy McHugh são duas pessoas aÍetadas pela síndrcme ,,,..
de Savant, demonstrando no d-ocumentário as suas magníficas habilìdades.

George Widenêr é autista, mas consegue fazer uma coisa mâravilhosa,

consegue indicar o dia da semana de qualquer data nolasiado ou em milhâres

de anos no futuro com uma rapidez surpreendenteïGeorge é extremamente
culto, umâ entre cerca de 100 pessoas no mundo que tem uma sérìa

deficiènct2//mas também uma capacidade mêntal âparentemente sobre-

humana. como mútos sábios, ele têm dìficuldade para explicar como censegue
l ' /

fazer o que faz. Ele afirma que nunca aprendeu a avaliaÍ calendários e dÌz que

isto é apenas uma habil jdade naturalque ele po,ssuìdesde seu primeìro contato
com um calendário, aos sete anos de idade. TEu não uso nenhuma fórmula ou
quafquer outra çopá", diz eleT'Ê como se eu estivesse formando as coisas na

mìnha cabeça". Revelando um grande talento para o cálculo matemátìco, assim '..
como para as artes plástic/ revelando o pormenor nos desenhos gye faz.

ommy McHugh também ostenta um tâlento de origem inexplicada.-Durante
écadas, Tommy, um ex-condenado e ex-vicìado em heroína que pera,rnbulava

efas violentas ruâs de Liverpool, nunca teve interesse pelas aftes: "A úyía

iyqqoltato Íoram as váIa: tatuâgen9 que fiz pelo corpo", diz

ele.-Então, certo dia, enquãnto usava Tommy teve uma hemorragia
cerebral que quase provocou sua moírte. Meses depois de sua recuperação,
Mchugh começou a demonstrar intensos períodos de criativì.dade espontânea,
preenchendo cada metro quadrado das paredes de 

-seu 
apartamento com

esboços e pinturas que pâreciam vir de outra p5ss9ã. "E algo extrAordinário
que aconteceu comigo", comenta Tommy. ""Minha mgpt'e borbulha

criatividade, assim como um rio de lava. Não consigo pârar". será que uma
lesão cerebral pode tornar alguém brilhante? Nos episódios visualizâdos na

aula podemos Veí como talentos notáveis podêm afloÍâr como resultado de

uma defìciênciâ ou trauma não apenas no nascime

àdulta. Embora sejam bastante singulares, a farytá
;'-inas também na vìda

ica história de George e

Tommy propôe a tentadora ideÌa de qqe t nós podemos ter talentos
surpreendentes escondidos em nosso cérebro, apenas nâo os conhecemos,



com base nos resultados dos testes dê Ql ou nos modelos clássicos 
:9-

Spearman e de Ìhurstone, George Widener não seria uma pessoà inteligenÌe, a

ideia do fator geral de Spearman fqi. questìonada por Thurstone; por meio dâ

sua ÍeorÌa das Aptidôes Primáriaítambém derivada da análise fatorìal e que

deÍendeu a posição da inexistêncìa de um fator geral e a exjstência qÊ.-nove

ara o cálculo matemático ou para a5 artes

ico fator dededutivo são !Ìenos evid
raciocínio . /

ì Mas, segund o de Howard Gard ner,- Widener seria considerado

inteligência sob um âmbito maioí, na Psicologia, o estudo da Ìnteligência

geralmente entende que este conceito não compreende a criatividadeío

*__=_t, éí,_
A criatividade está fortementeììg-ãdá ã- ;teligência, isto porque, a criatividade é---

um ato inteligente e define_se como a capacìdade de encontÍar soluções novas,,

orieìnais DaÍa um problema quer sela de ordem prátìca ou de ord em absttà7La?
/

Assim podemos concluir que George Widener só grde ser considerado

inteligente com base na teoria de Howard.r$i{-'rÍaso contrário.todas as

suas aptidôes são consideradas ignorantes;Fardne, não é inteligente
- r  ' . ]<

Att y *4_y,e;--\'ìt m [;rÁ,-.

tr,f i  inteligència, mas de acordo com Gardner: "4 intelì8éÍìcia é a capacidâde de
t 

unresponder a itens em testes de inteligência"." Os testes psicométricos
1iú

."H $i' 
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*;";;";;;, à ìtens em testes de intelisência".-os testes psicométricos
y' 

J iìa \ 9" ,.o-t't ia"."m que existe uma inteligência geral, nos quais os"seres humanos

\S\ 
-,"f" 

$ì' tF'ï*". uns dos outros, quê é denominada inteligência Gí e sg.G pode ser

' \"dj I \1 ,\1,'medido através dã análise estatística dos resultados dos testes E ìmportante\"dìï I i} ' .\ l ,Lmedido através dã análise estatística dos resultados dos testes É ìmportante

/, (Ji L,,ny' 
\ 

".r"r."n,"r. 
que tal maneirã de encarar a inteligência aìnda hojerlá presente

I .\ lv \ l ' '  . no senso comum e mesmo em muitas parcelas do meio cientÍf ico'
.  \ \ ' '  v Yt:  t
ìtY,.in ,/- fuhteligência pode ser definida como a capãcidâde mental de raciocinar, planear,

^ 
t,í"ì 

'7 resolver problemas, abstrair ìdêias, compreender ideias e linguagens e

fl^ü ld aprender. ímbora pessoas profanâs geralmente percebâm o conceito de

X^1,- *'^,"**,1 lr*\
o1-  ̂ ' r f ,vf f iç* \dLt '



Um aneurisma cerebÍal é uma doença na qual um segmento de vaso
sanguíneo, quase sempíe de uma artgria do polígono de Will is, "encontra-se
anormalmente díletado no encéfalo.í dilataçao é causada em geral por umâ
falha muscular 4i parede de uma artéria ou muito mais raramente de uma veia
do cérebÍo. O-tamanho de um aneurisma cerebral é variável. pode ser pequeno
de poucos milímetros até 1cm, tamanho médio de até 02 cm e maiores
(grandes ou gigantes) atingjndo vários centímetros no seu maior diâmetrúíá
orversos tormaíos, geralmente seculâres, mas podem ser irregulares oL
fusiformes.*O aneurisma cerebral é considerado muito perigoso pois, âo

,  , .  Z/romper-se dentro da cabeçà, no intêrior do (ránio, pela estrulura inelástic;.
produz lesão ao encéfalo e um aumento da pressào intracranianafo que Íaz
com que as estruturas do cérebro responsáveis "fela vitalidade sejam
comprimidas, ocasionândo a morte por parada respiratóriaz. Os aneurismâs
cerebrâis podem resultâr de um ou mais defeitos musculares segmentares
congénitos de determinado segmento arterial êm umâ de suas bìfurcaçõef
condições ple-existentes relãtivas facil j tadoras como pressão sanguínea âltâ e
aterosclerose (o desenvolvimrhto de depósitos gordurosos nas artérias) ou
traumâ fisico na cabeça."Os aneurismâs cerebrãis ocorrem muito mâis
comummente em adultos do que em crianças (muito raro), mas podem ocorrer
em Qualggei idade, sendo seu pico dê maior incidência entre os 40 e.5pános
de idade. 5ão um pouco mais comuns em mulheres do que em homení Depois
do acidente Tommy deixou de íazer quase tudo, não sabia falâr, nem_eeque.
sabia como comer, teve de aprender tudo dê novo como um OefeKpois de
se rêcupera r,.Tommy, começou a demonstrar o seu tâlento aítístico, algo novo
para elç,,póis nunca tinha mostrado ãlgum interesse pela arte, ântes do
ãcidente:Mas este sêu gosto pela arte começou _Â.tornaÍ-se compulsivo, pois
estavâ sempre a pintâr, e a criar peças de arte.bs seus desenhos demonstÍâfì1
esse seu comporÌamento compulsivo um
expressar o que fhe vai nu 

^.n., 
q6-tgr,

vez que estãva sempre a pinlír, esqueceu-se dã sua vida e dâs suas

o.

responsabil idades, chegando a pintar todos os metíos quadrados da sua casa,
pintando por cima de outras pinturas,íque fez com que,,a.qua mulher não
suport+Ae mais esse seu comportâmento e o deix{se.r' ( | \t,  

\ - ' )
\--,/

ïommy Mchugh após ter sofrido o acidentê teve alterações a nível dã sua vida
pesso6{e da sua personalidade, não se tornou uma pessoa nem mais nem
menos inteligente, muito pelo contráíio simplesmente desenvolyçiJ numa
capâcidade cognitiva, presente em todos os seres humanos, a criatividade. As
suas capâcidades cognitivas,não Íicaram diminuídas_ ur!â.Vez que não se
veriÍ icarâm alteraçôes a nível psicológico nem mental. Çgundo Alice Flaherty,
uma das pÍincipais especiâlistas sobre os efeitos dâ lesão cerebral no



r comDortamento, numa das visitas a casa de Tommy Alice vìu os regÌstos

médìcos,lepois de estuda--los Alice acrêdita que o sangramento do aneurìsma

de Tommy produziu seu impulso iíreJisiíGl para criar, colocando pressão em

duas áreàs crit icas de seu cúebto,(ó lobo frontal que gerâ iyiÉ'e no lobo

temoorâl que controlâ a sua libertação ordenada para o mundo. No cérebro de

Tommy o delicado equil ibrio dessas-duas áreas foì rompìdo causando um

derramâmento maníaco de ideias "Alice. explica: " Este equilíbrio é agora

instável nele e dá oscilações'de humor, íá a criatividade, dá sofrimento e às

vezes é difíci l pa.;a-prgvoêá-los para além, noímalmente, quândo alguém tem

uma explosãúrandê de saida depois de uma tragédia, ele vai morrer com a

distância. ToÈúv ainda'êltá indo forte após cinco anos e eu não acho que isso
.'.

jamais vai parar ".-Em suma podemos afì1mar que o acidente de Tommy não

alterou as suas capacidades cognttjrraí, llíÉgf{nente provou alteraçôes a nivel

humoraf,  cr iat ivo e emocional .  
t  
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7. Não perdeu a sua identìdade, mas estâ foi reconstruída e auto-organizãdâ a

partìr do momento do--acid€nÌaiíDepoìs do acidente o Tommy sofreu uma

amnésia retró8rada. s

A amnésiâ retrógradã é a incapacidade de-lecordar os acontecimentos

ocorridos antes do surgìmento do problema A identidade jlm conjunto de

cãracteres próprios e exclusivos de uma determinadâ pessoa

Alguns elementos definem aspectos da nossa idêntidade, dâquilo que somos e ,.... '

que nos distìngue dos outros: o lugar onde nascemos e onde vivemos e F dèta

do nosso nascimento situam-nos no espaço e no tempo; o nome dos,/not5o'

pais define a nossa pertênça famÌliar indicândo a nossa ascendência ïìrecta'

Outros dados reportam-se ao nosso corpo: a nossã cara é única, inconfundivel

e a impresgão,ilêital dìstingue-nos de outros milhares de milhões de seres

humanos. "

A identidade depende da diferenciação que fazemos entre o "eu" e o "oulro" !"

Passamos a ser âlguem quando descobrimos o outro porque, desta forma,

adquirimos termos de compa{aç€o' que permitem o destaque das

caracteristicas próprias de cada umi

Já ouvimos falar muitas vezes da crise de identidade "Esta, de facto, acontece e,

principalmente, na adolescência quando o sentido de identidade está sujeito a

uma certa tensãol/ '
Este conceito supera a compreensão do homem enquanto conjunto de valores,

de habil idades, âtitudes.. pois compreende todos estes âspectos integrados f
busca captar a sìngularidade do indìvíduo, produzida no confronto com o outroï

A Ìdentidadê pessoal é, portanto, o conjunto das percepções, sentimêntos e

representaçôes que uma pessoa tem de si próprÌa, que lhe permitem



reconhecer e seí reconhecido socialmente. &íiroau..o ctonstrói-se ao lonso
do tempo, àctuâliza-se permànentemente ãté à morte. /
Por.fim podemos concluir que Tommy não perdeu a sua identidade, o que
muc,ou Íoi que esqa lpi-i,eorganizada notândo-se este facto, pelo gosto
repentino peta arïeÇ | 145

8. A relação que une o cérebro aos orocessô< hanr. i< ô .^ -reração de interdependênciâ. *9:t^ï::: Tïl"o " 
ao comportamento é uma

savantsquepodemosverr,";#,ï;:"Jï:lï":ï:1ï:".:'i:':",ïï
djferente dos cérebros normaisílnterdependência é um conceito que rege as
relações entre os indivíduos onde, um único indivíduo é capaz de, atraves 09,
seus atos, causâr eíeitos, positivos e/ou negativos, em toda a sociedade!ío
mesmo tempo/ esse mesmo indivíduo, por sua vez, é influenciado pelo todo.a
com isso, é possíver dizer que todas as pessoas e coisas que rodeiam a vida dos
seres_ hurfgnds estão interligadas e afetam a vida de todos de forma
significãtiva.
É pelos processos mentais _ cognitivos, emocionais e conatjvos _ que a mente
se efectua. São estês procêssos, que se vão constituindo desde o nascimento
oe câda um de nós, quê estruturam â nossâ vida psíquica e que perm[em
conheceí o mundo, relacionar_se com ele e âgir sobre a realidade física e social 

/
O cérebro é o principãlórgão e centro do slstgma neruoso em todos os animâjs
vertebrados, e em muitos invertebrados. ãíguns animais píimitivos como os
celenterados e equinodermes como a estÌelâ_do_mâr possuem um stsÌema
nervoso descentr?gtdo sem cérebro, enquanto as esponjas não possüem
srsrema nervoso. Nos vertebradr

::l:,.:1,".", n.o*".o_ -1- "pai'àt:.'ï""* ::ïï11;il1,'ïï:,':ïï;:1:
equitibrio, paladar, ê olfato.v
Em psicologia, o comportamento e o conjunto de procedimentos ou reacçoes
do indivíduo ao ambiente que o cerca em determir(adás circunstáncias, o meio.r-
Pode designar um gÍuPo_. de actividàdes ou l imitar_se a uma só, o
compoÍÌamento singurãr. u teímo tem sua origem em lgog com Henri piéron
na França e em 1913 com John B. Watson nos_.Estados Unidos associaoo a
redefinição do objecto.de.êstudo da psicologia,-kto e,." 

"O "riudu* "0"n",as acções obser,ú?veirúo ser humano e dos animais ou também os sentimenÌos
e pensamentos'p-'-
Ao pensâr no imenso impacto que pequenos gestos podem.eãusar, chega-se à
conclusão de que cada pequeno ato é importàntJ-tíra a u ,et"ç"ao o" _.interdependência: a consciênciâ de que o todo depende de um rinico inaivrauoY
E cada indivíduo depende do todo para existir. sendo assim podemos dizer: ainterdependéncia pode ser comorpqdidâ em teímos da mútua dependéncia
que existe entre as pârtes e o todíSem as pârtes, não pode haver o todo e,



(-/'
sêm o tocÍo, o conceito de pade não tem sêntido. A ideia de todo implica
parres/ mas cadâ uma dessas partes_precisa ser considerada como um todo
composto de suâs próprias partes. ?

O cérebro ê a mente estão inter_relactonaoos: um ÍnÍluência o outro de fornrir
mútua. pode. assim afirmar_se que apresentam uma relação de
interdependência que poderd Eer merhor entendida laándo a Íamosa metáfora
do hãrdware (cerebro) e do software (mente)+_{ãi como sem o hardware o
software dê.um co.1Íi iutador não pode existir, sem o cérebro, a mente não
pode existir j sem'â mânifestação comportamentâl, â mente não pode ser
expressada.. 

_... 
,

Vamos então analisar o caso particular de Geofge Wldener:
George nasceu em Cincinnati, Ohio em 1962. Êlgínostrou sinais clàíos de
autismo, bem como a superdotação em criança. í le tagbém passou mujto do
seu tempo em bjbliotecas e a fazer os seus desenhosíGeorge tem milhares de
cufiosidades histó,rieas específlcas e os fatos nâ sua memória, muitas vezes
estfanho e/dti.mesmo detalhes trágicos que se encontra obsessivamente
fascinante. "
Diaíiamente George Wildener escreve. umã n.+.. ^- _..^ ._-. .
segunda-feirâ dentro de 5oo 

"no,.qáiu' 

uma a Umâ, â5 datas em quê lsera

26.000 sesundas-reiras. Georse .,," ::i,ïï:i'.'"il,'i"il?,J.ï:iïïl1"li
que the permitem fazer coisãs imrossíveis ao comum dos mortais.íisto não
acontece apenas com as datas. Ríecôrda todo o tjpo de dados, jncluindo censos
históricos que ocupariam vários l ivro{ para ajudâr à resolver 

"r* 
n',ri".,u,

George submeter-se-á voluntariamfntg-ã divefsos exâmes, âlgo que muitos
autistas sâo incapazes de suportarYo que e que Íaz com.qüã..a mente de
Geor8e seja tão diÍerente das outras? AparenteTéìte, o, sêí cérebro e igual ao
de qualquer pessoa mas quando lhe perguntamog algú ma ou," ,ro aJiar",
zonas do cérebro que deixam os cientistas atón

]:1:,:": 
Uï" U rnrito estranho porqgnão é normat uma pessoa saber todas

as datas desde sempr€ e para semore.'
Podemos então concluir que a inteligência é subdividida em váfios pontos:
.Subteoria Componenciâl - Esta relac
mundo interno da criança, 

",,"j", 
::i; ; :::ïïï* ï:';t""",Ë;"ïï.;

mecanismos mentais que suportam o comportâmento inteligentít Jama_se
a atenção parã a importância de considerarmos a5 competências e 05 estiros
cognitivos próprios dê cadfíianç?, bem como de os respeitarmos durânte
todo o processo educativo. \ ___
. Subteorjâ Contextual - procura relactonar a inteligência com-o mundo
exterior da criança, ou seja, preocupa_se com a âctividade mental (u]e pe
arcançar um ajustamento ao contexto e não com a actividade físicá ou c
influênciâs externas que podem facil i tar ou impedir a actividade n



Dá-se, assim, preÍerencialmente enlasP ã aactividade mental da crìança que

tenta adaptar-se e íão exjst€- úmâ preocupação em verif icar se a crìança

conseguiu ou não a adaptação a uma determinada situação Deste modo, esta

subteoria tem poí trás.de si uma orientação e preocupação com o processo e

não com o produto, póìs é mais importâíte perceber como a cÍiança aprende e

aplica o que aprende em di{ergíÍes sìtuações, do que medÌr em termos

absofutos o resultado obtidoL'/'
.Subteoria Experìencial - Esta subteoriâ defende que as tarefas são

diferencialmente boas como reflexos da ìnteligênciâ, não apenas em-fLlnção

das componentes envolvidas, mas também em função dà existéÚiiLdu não de

fâmiliaridade com as tareÍas por parte da criança que as realiza Deste modo'

podem existir pelo menos dois(]?ontos específicos do contínuo de experiências

vividas pela criança, que são:

) Quando as tarefas são relativãmente novas ou inéditas na experiência da

pessoa, ou, pelo contrário;

à Quando as tarefas são tão habituais que o seu desemtLditho se está a tornar

automático e, portanto, êssencìalmente inconsciente; 
_

com base nesta posição, torna-se evidente que devemos peíspectivar cada

criança de um modo isolado, comparândo-a com elâ própria (avaliação ?,.
critério) e não Íazendo a comparação com médìas gerais (avâlÌação à norma)'

Tal afirmação leva-nos à noção de que seria uma proÍunda injustiça avalìar, do

mesmo modo, uma criança que conhece um determinado assunto e uma outra

que nunca ouviu falar dele, pois se, por um lado, as târefas tomplexès podem

ser efectuadas com facil idade âpenas porqueimuìtas das'óperações implicadas

na sua realìzação já forâm automatizadas, por óutro, as tarefas ou situações

que estão fora da experiência quotidiana indMddal, 'e que são diferentes de

outras tarefas que a criânça já reaìizou, exi8eí uma particìpação ìntensa e

voluntária das componentes dâ inteìigência Ìm síntese, â TTI sugere que o

comportamento ìnteligente ocorre quando as componentes intelectuâis dê

cada criança são aplicadas às Suas experiênciâs para que aquela se organlze e

orgânize o contexto actual com o objectivo de melhorar a compatibil idqde, "
entre, âs necessìdades e as potencialidadesde cada um - criança e contexto L"
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